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Esta comunicação apresenta alguns resultados de pesquisa realizada em 2007 a respeito da re-
lação cultural de jovens com as telenovelas Rebelde e Malhação e os mecanismos de projeção e 
de identificação, desencadeados por esse gênero ficcional, bem como sua inf luência no cotidiano 
escolar de alunos com idade entre 12 e 19 anos, de duas escolas públicas estaduais, na Região 
Metropolitana de São Paulo.
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1 Introdução

Nesta pesquisa, realizada entre os meses 
de maio e junho de 2007, investigou-se a relação 
cultural de jovens com as telenovelas Rebelde1 
e Malhação2 e os mecanismos de projeção e de 
identificação, desencadeados por esse gênero 
ficcional, bem como as influências de ambas no 
cotidiano escolar, de alunos com idade entre 
12 e 19 anos, de duas escolas públicas estadu-
ais, na Região Metropolitana de São Paulo. Os 
resultados da pesquisa de campo demonstram 
que as telenovelas permeiam o universo esco-
lar dos jovens, por meio dos mecanismos de 
projeção-identificação, refletidos em maneiras 
de falar, de vestir, de brincar e de usar objetos 
relacionados às telenovelas. Evidenciam ain-
da que, por meio das temáticas abordadas nas 
tramas exibidas, os jovens podem entreter-se, 
produzir conhecimentos, adquirir informa-
ções e se apropriar de condutas que, em alguns 
momentos, buscam transferir para a realidade 
possíveis soluções apresentadas pela telenovela 
para situações de vida, no que se refere às re-
lações interpessoais. Contudo, os professores 
não reconhecendo suas inter-relações, descon-
sideram a presença das telenovelas na escola e a 
interferência na vida escolar desses jovens. Os 
dados revelam que a escola ainda mantém um 
grande distanciamento entre o que é ensinado 
em sala de aula e o contexto de vida no qual os 
alunos estão inseridos. A pesquisa se apóia na 
teoria da complexidade, de Edgar Morin, que 
permite compreender a multidimensionalidade 
existente entre o conhecimento sistematizado 
e o conhecimento de vida, entendidos como 
complementares, alimentando-se e agindo um 
sobre o outro. Esse estudo estabelece também a 
relação entre os diferentes modos de produção 
do conhecimento, atribuindo igual importância 

aos saberes advindos da ficção televisiva e da re-
alidade cotidiana em conjunto com os saberes 
escolarizados que compõem a cultura juvenil. 
Também propõe como caminho uma relação 
de proximidade e um diálogo entre professor 
e aluno, em que ambos participem do processo 
de aprendizagem em relações complementares. 
Aponta ser imprescindível dar “voz” ao jovem e 
conhecer sua vida cotidiana, ressaltando que a 
realidade que os alunos conhecem e vivem não 
é somente aquela empiricamente apreendida, 
mas também a realidade sonhada, a das idéias, 
das crenças, das emoções, das aspirações, das 
fantasias e dos desejos.

As referidas telenovelas tornaram-se pro-
dutos culturais muito presentes no cotidiano 
dos jovens, e, com a inovação de transitar entre 
ficção e vida real, foram ao encontro do gosto 
desse público, fazendo muito sucesso entre os 
estudantes. Segundo Edgar Morin, os alunos 
devem ser esclarecidos, de modo que a mídia 
seja interrogada e vista sob um prisma críti-
co, interagindo com elas. Precisam perceber 
como são construídos os programas e quais 
os objetivos da programação transmitida aos 
telespectadores. Criticar a inf luência persua-
siva da mídia e culpá-la pelo aumento da vio-
lência visual seria inconseqüência pedagógica; 
os alunos devem ser conscientizados para que 
possam assistir à programação criticamente. 
Quando o telespectador se projeta e se identi-
fica com as personagens, o universo imaginá-
rio adquire vida para ele. Sente como subjetivo 
ou pessoal, o que lhe é exterior ou estranho, 
vivencia experiências que, contudo, não prati-
ca. As atividades imaginárias não dizem res-
peito unicamente aos sistemas imaginários, 
elas alimentam a vida afetiva e penetram na 
vida prática. Nesse sentido, uma escola ainda 
com saberes separados, fragmentados, com-
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partimentados entre disciplinas por uma orga-
nização que impede de ver o que é pertinente, 
não permite conhecer quem são esses jovens 
alunos e quais são suas necessidades e pers-
pectivas, uma vez que ignora o que é subjetivo.

2 Problemas, hipóteses e objetivos

A pesquisa foi desenvolvida a partir das se-
guintes questões:

•	 Os	protagonistas	influenciam	os	alunos,	ser-
vindo de modelos e suscitando desejos de 
imitação, tais como estilos de vestimentas, 
discursos e condutas apresentadas por eles?

•	 A	 escola	 estaria	 desconsiderando	 a	 impor-
tância da mídia televisiva na vida dos jovens?

•	 A	telenovela	mediada	pelo	professor	pode-
ria ser aliada à escola, como modo de enten-
der o mundo, já que representa a vida, abor-
da o meio social, o familiar, o histórico e as 
relações humanas? Poderia contribuir para 
a aprendizagem dos conteúdos objetivos e 
subjetivos? Promoveria a aproximação do 
conhecimento sistematizado da escola ao 
conhecimento de vida dos alunos, tornando 
o conhecimento pertinente?

Partiu-se da hipótese de que as telenovelas 
estariam entre os programas mais assistidos e 
desencadeariam projeções e identificações entre 
os jovens, que reproduziriam discursos veicula-
dos desse gênero ficcional, incorporando estilos 
e adotando condutas apresentadas por persona-
gens. Enquanto a escola estivesse ignorando a 
mídia televisiva, os alunos estariam instruindo-
se por meio dela, apropriando-se da linguagem, 
das imagens e das mensagens da telenovela. 
Atribuiriam sentidos pessoais a esses significa-

dos na vida cotidiana, passando a submeter-se 
aos ditames do sempre novo, da moda, da cul-
tura do imediato e do efêmero. 

Neste trabalho, objetivou-se: 

•	 Investigar	os	elementos	de	projeção	e	iden-
tificação dos jovens em relação às teleno-
velas Malhação/Rebelde, e, a partir dessa 
compreensão, buscar subsídios para uma 
prática pedagógica que considere a impor-
tância que a telenovela tem na vida dos alu-
nos, propiciando uma alfabetização para a 
leitura das imagens; 

•	 Propor	caminhos	para	uma	possível	prática	
pedagógica sensível e racional, capaz de as-
sociar diferentes linguagens, tais como tra-
zer as imagens televisivas para a sala de aula, 
uma vez que estão presentes entre os jovens, 
indo além do momento de telespectadores, 
como algo que se prolonga no dia-a-dia;

•	 Enfatizar	a	relevância	do	papel	dos	educa-
dores na leitura de visões de mundo vei-
culadas pela mídia televisiva entre os edu-
candos, visto que, de forma aparentemente 
despretensiosa e sedutora, a televisão ali-
menta o universo sensorial, afetivo e ético 
que os jovens levam para a sala de aula.

3 Procedimentos metodológicos

Os procedimentos metodológicos adotados 
foram análise de fontes bibliográficas e pesquisa 
empírica, que consistiu em observação de cam-
po e na aplicação de questionários. Esses instru-
mentos de investigação foram aplicados entre 
maio e junho de 2007. No primeiro momento, 
contou com 490 alunos, entre 12 e 19 anos de 
idade, visando explorar a dimensão que a mídia 
televisiva adquire na vida dos jovens e como eles 
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se relacionam com ela. No segundo momento, 
com um grupo de 205 alunos, participantes da 
primeira fase e aplicou-se o questionário, sobre 
telenovela, o qual teve por finalidade investigar 
as projeções e identificações dos alunos com as 
tramas exibidas em Rebelde e Malhação, e ainda 
no mesmo questionário, em um dos blocos de 
questões, buscou verificar como a escola se rela-
ciona com as produções televisivas que circulam 
entre os alunos pelo pátio e corredores.

4 Resultados

Os resultados da pesquisa de campo de-
monstraram que as telenovelas Malhação e 
Rebelde fizeram parte do cotidiano escolar dos 
jovens, por meio dos mecanismos de projeção-
identificação, refletidos na maneira de falar, de 
vestir, de brincar e no uso de objetos relaciona-
dos à telenovela. Evidenciaram ainda que, por 
meio desses mecanismos, os jovens também po-
dem aprender, ter idéias, adquirir discernimen-
to e informação sobre suas vidas e a dos outros, 
especialmente no que se refere às relações inter-
pessoais; pois, por meio das tramas da telenove-
la, colocam-se diante de “realidades” que talvez 
não conheceriam ou dificilmente nelas se per-
ceberiam, observam os comportamentos huma-
nos e imaginam de que forma eles próprios se 
comportariam se estivessem diante de situações 
similares. Contudo, os professores, segundo os 
pesquisados, não notam ou não consideram a 
presença da telenovela na escola e muito menos 
sua interferência na vida escolar do jovem. A 
escola ainda desconsidera a realidade dos edu-
candos, não a tomando como ponto de partida 
para a proposta pedagógica, havendo um gran-
de distanciamento entre o que é ensinado em 

sala de aula e o contexto dos alunos, já que suas 
inter e retro-relações não são percebidas. 

5 Considerações Finais

Reconhecer em sala de aula as experiên-
cias culturais vivenciadas pelos estudantes com 
a telenovela pode proporcionar várias possi-
bilidades de aproveitamento no processo de 
ensino-aprendizagem e, por conseguinte, enri-
quecê-lo. Buscar compreender como os jovens 
lidam com as experiências da telenovela em 
suas vidas e como essas experiências dialogam 
com o processo educativo, tornando possível à 
escola qualificar a experiência com a telenovela, 
transformando-a em conhecimento.

Se os alunos levam produtos relacionados 
à telenovela para a sala de aula, em vez de igno-
rá-los, por que não dialogar com eles e acordar 
horário e local adequados para utilizá-los? Se 
os estudantes imitam a maneira de vestir e o 
comportamento dos personagens, é importante 
dialogar sobre o que é realidade e o que é fan-
tasia. Agindo desse modo, o professor poderá 
estimular o senso crítico dos jovens, aproximar 
a vida do aluno ao que é ensinado em sala de 
aula e contribuir para que o educando se sinta 
mais compreendido pela escola.

A programação televisiva, a preferida dos 
alunos, além de ter um grande potencial lúdi-
co, poderia fazer parte do processo educacional 
por estar articulada com o cotidiano dos jovens. 
Poderia, por exemplo, ser requisitada para ilus-
trar, motivar, informar e suscitar rodas de di-
álogos, inclusive como objeto de estudo. Seria 
uma ótima oportunidade de analisar a sua pro-
dução e a forma como é recebida e ressignifi-
cada. Dessa forma, promover-se-ia uma aproxi-
mação que permitiria aos educadores trabalhar 
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a produção da ficção televisiva como uma expe-
riência possível de interface cultural. 

Em vez de criticar a influência persuasiva da 
mídia televisiva e rotular seus programas, é pre-
ciso identificar os aspectos que atraem a atenção 
dos jovens e propor atividades de leituras para 
que possam assistir à programação criticamente. 
Assim, é necessário promover o conhecimento e 
o reconhecimento mútuos dos dois universos, o 
da escola e o dos jovens, que se apresentam so-
brepostos, mas, como revelou a pesquisa, têm di-
ficuldade em dialogar, em se conhecer.

O professor, perante a programação te-
levisiva, pode pensar em novas abordagens no 
ensino, de forma a criar possibilidades para 
construção conjunta do conhecimento, além de 
dispor de materiais que sensibilizam os alunos, 
pode planejar atividades que sejam mais dinâ-
micas, interessantes, mobilizadoras e pertinen-
tes. Ao estabelecer relações entre as imagens 
televisivas e os conteúdos que pretende ensinar, 
desenvolve uma aprendizagem compartilhada 
com seus alunos, o que pode desencadear avan-
ços, contribuir para ampliar os conhecimentos 
e permitir mais dinamismo e reflexão, aten-
dendo às necessidades dos educandos; pois, no 
dia-a-dia, somos sempre requisitados a buscar 
práticas pedagógicas que auxiliem e facilitem o 
processo de aprendizagem.

Televisão e escola não devem ser entendi-
das como concorrentes, no sentido de competi-
ção e disputa, mas sim como “com-corrência”, 
que “corre-com”, junto, uma vez que escola e 
televisão se cruzam e se sobrepõem, tanto no 
ambiente escolar como fora dele, mediante os 
alunos, que carregam consigo, aonde quer que 
vão, a cultura em que vivem. É necessário ne-
gar a divisão entre teoria e prática, entre razão e 
emoção, ou seja, toda fragmentação ou compar-
timentalização da vivência e do conhecimento.

Notas
1 Rebelde é uma telenovela mexicana produzida 

pela Televisa. Foi exibida no Brasil pelo Sistema 
Brasileiro de Televisão (SBT), em três tempora-
das, totalizando 440 episódios, durante o período 
de 15 de agosto de 2005 a 29 de dezembro de 
2006, de segunda a sábado. Oscilando na grade de 
programação da emissora, entre às 17h30min, às 
18h e às 19h, mas foi transmitida principalmente 
das 20h15min às 21h. Não houve adaptações 
ou quaisquer modificações em relação à trama 
original, apenas os procedimentos de tradução/
dublagem. Está sendo reexibida no canal de 
televisão por assinatura Boomerang, de segunda a 
sexta-feira, às 21h.

2 Malhação é uma telenovela exibida pela Rede Globo 
entre 17h30 e 18h, de segunda a sexta-feira, há mais 
de 13 anos. A trama envolve assuntos do cotidiano 
juvenil: drogas, virgindade, aborto, doenças se-
xualmente transmissíveis, preconceitos, intrigas, 
namoro, gravidez precoce, relações familiares, 
estudos, trabalho, futuro, corrupção, delinqüência, 
amizade. Esta há muito tempo no ar (1995-2008) e 
sua trama sugere ao público “formas de ser”.
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